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•n;NíIN IS, TRAÇ• 0 

Ilarjona de Freitas 

'Se111a vario regemera d P. 0 X16"1°1offloco de i a lo1i' •6Q°••1•DLt••fiD neste COUCICllo. 

DJ J (J-it isso 

A miude repetem as gaze-
tas minrsteriaes de Lisbo,_t e 
porto: que emsahorirr de pe- 
r,iodo PoWi o! 

Isto, pouco reais ou menos, 
cliegnu a constituir urn logai-
c0w;jluin dei sua littei';rtrira 

Jp1•lãos sabemos se para as 
contentar serh, necessar'io que 
se mande esfaquear os minis-
tros, enviando-os d'esta perra 
m elhor! 
pois tem-se-llies dito tildo 

grlanto merecem osque -se fo-
rarn, Os que ficaram e os que 
vieram! 

m,is acham pouco! 
Tern se demonstrado que 

com expedientes, que nada re-
solveram e tudo peroraram, 
•a.m onduzir o paiz a urna si-
tuarão aflhictiva, a ponto de 
,b encontrar lenitivo, no to-
cante a cambios e a cotações, 
na perspectiva de uma enor•- 
lhe des raça—a perda, direc[a 
uu eç,tia;-mcas de t lct(>, dti. 

pr•2a,scisto n d•içvalé rqueoamb : 

A inepcia tradicional do 
presidente do Conselho, que 
son iza coin regedores, que tern 
c, ideal das eleições, gire pre-
side inconsciente ao dr•arua, 
das perseguic,ões, demit.tindo 
e tr,ansfer•indo, terra sidò pos-
ta no realismo que merece, 
cora episodios alegres junto 
de incidentes tristes. 

ïV as isto nitro lhes faz morsa. 
A f•irm•i--se, com os maiores 

visos de verdade, que j,í se fa-
zern adiantamentos por cc)rrta 
de futuros contractos que sti-
bstituam outros que íindriiii 

para o seculo que vem, pren-
dendo assim respectiva Corri-
panhia a acção do'gover'nr). 
Nlas isto neto impressiOna; 

são de gesso! 
A desTraçadissimaadminis-

traçfio d. sr. Cunha, um ho-
niern honrado mettido nas 
mãos das bruxas, desdobra-

se erre pormenores que sto 

a vergonha dos raiais rudi-
mentares princípios de bom 
b overno! 
Mias isto é' como se nada 

fosse! 
Faz-se a conta da liquida-

çao de todos, todos os wilores 
que o ministerio pronressist,-i. 
encontrou, e que aiWl ( rcrm, 
corno arde o dinheiro na migo 
dos que parecem desconhecer-
lhe o valor. 
Nias isto o que é e, o que 

vale--interrogam?! Nem, 
Assiste d exc"uctoraç<ro, que 

se põe em relevo, de tudo 
quanto elles .disseram e escre-
veram, evidenciando-se um i 
partido intrujão, um par•tidó 

sena palavra, serre convicções, 
desleal, traiçoeiro, sacrifican-
do <.ts idéas aos espedierites 
impudicos de cada dia. 

NMas isto é cornesinho. 
Representa-se em publico, 

sere bastidores, a im la de um 
banqueiro e de urn ministro, 
descutr.►pondo -se, dif.atr-i,tndo-
Se, lnSulttirldU-se, como 11ãr) 

lia meinorla de acOr]CeCei' err7 
paiz ir.lgum do mirrado. 
Mus i  neto o> alfecta! 
C•lieg,irn ü nota it risurirr de 

negarem a p,iternidndede um 

artigo que pub•,t,iiarrl, •ipre-
801W).rido-o (,()trio Sendo de 
ern,çào espontanea,. 
Mjs isto rlìto terra valor! 
Coniirrna-se que na praga 

de Paris estiveram por p,si;aa-
lettras do thesr)ui o portu•;uez. 
Mas isto é velo, rnodos coi-

sa corvente! 
OS homens que diffamar'am 

que achin(•alliar•arri, que co-
hrivarn de 1njuvi•.s, cher;an-i n 
Ser premiados pelos diffarn a-
dores. 
Mas isto, ao que se conclue, 

é coisa naturallsslma! 
U1'•L"Cc)[i1 t',•te c;sptrit)'>; C•)YYi 

este desll►varn('•ntr), c1)rn e,- ie 
cvnism0 relapso► de polilicos 
COrriprelionde-se que elles con-
sidevern corno sendo sem va-
lor o periodo que atravessá-
mos, e que ainda queiram 
sensações mais fortes arran-
caclas da chi-() nica ' das sutis 
proezas! (Do D. lllacstrccdo). 

VARIEDADES 

POLICIA SANITARIA DAS PLANTAS 

Assim como ha uma policia sa-
nitai•ia para as doenças dO ho-
Inein e dos aniniaes, assim deve 
haver uma policia sanitaria para 
cts doenças das plantas. 

E' certo qne esta ❑! tinia poli-
cia sanitaria Lião é cousa intrir,.t-
nnerít.e nova, ora 0m au-
solato. Não sztbr,,n()s que, liara 
criuluater a ção da phyl-
1(•Xera, sF fez a conven(,ão de 
Béi'nee sernandararn destrúii' os 
vinhedos ou as cepas atacadas 
do porigoso insecto`? 
0 que está em uso é poréru 

poi.tco, inui-to pouco gruda. Quan-
tas duençris coutaaiosus não tr r,m 
as arvores fi uctifera e tiore.star s, 
bem como ris piar► is a. vens>es, 
sem que oe1)h111wt lr•i 
haja sido para evitar 
que essas doenc:,ns aiastrenn e 
produzais grandes devastkl•,ões? 
Com certeza lia de chr•t)r vis 

tempo em qi-le liouieus, anirnaes 
e plantas sejam pgitaps perante os 
regulamentós— de policia sariifa-
ria.' , 
Vem isto a propn;iLo de uma 

1Pi chie, segur)iio diz atra jornal 
rnuito serio, fr)i decrpL<tda ene ja 
neiro deste ,iiiiio, nos EsLadoS 
Unidos da A,íri.ei ica, obi i aado os 
lavradores, erra nome do interes-
se publico, a destruir, Sob gra-
ves plenas, todas as arvores,t`ru-
çtifeias que estejam atacadas de 
qualquer doença parasitaria, pa-
ra a qual não haja trataniento,ou, 

havendo-o, o dorso não queira,fa-
zer esse tratatnerrtc). 
Ora eis alai urna lei que bem, 

desejariauios ver adoptada ei.n 
Portugal. 

k 

Fi,,eu.NDIDADE EXTRAORDINARIA 

NA ESPEC1L' PORCINA 

E.' geralmente sabido que os, 
procc:s.-aos de eligorcla a que por 
toda a parte estão subinettidos os 
anirnaes dr.t porcina Creeirr 
feito ditniniiir b•)sLwníW a recuo-' 
dacíe d'r;stes anrinaes. 

Pui' isso causa verdadeiro es-

panLo a notic',i,t, qne ,.tcabarnos 
de ler n'uui jnrual vt;leiinario, 
de havei nina porca parido d'a-
nia vez ,5 bacoros, Lodos vivos é 
per feitauieute sãus! 0 creador, 
um areei içam►, de noive Sauders 
Spetii:er, possue ociLras porcas 
que toem tido partos de l.t) ba-
COIOs! 

Para nianter tal'feri:indidade, é 
irr)lispeusavel não levar muito 
longe os processos de ceva. 

CONTRA OS ENVENENAMENTOS 

DOS C AES 

No envenenamento dos cães 
pela estryciinina ou pela noz vo-
urica—o veneno coin que vul gar-
niente se matara os cães—ha 
grande dif8crti(latde etn fazer vo-
mitar os aoim-ne cíeseín-
l.)arrae,ar do veneno contido no es-
tornago, porque as contrações 
energias e deirioradas deste or-
gão irnpedern o vornito. 
0 melhor areio de obrigar en-

tão o animal a vomitar consiste 
em injectai'-lhe no recto, coin 
urna grande seringa, 3 a 4 litros 
d'agna (quente, administrando es-
te c!yster com força, paia que a 
agua vã, pelo intestino até ao es-
tomago. Dentro de 1 a2 minutos, 
ernquanto se estã, datido o clys-
tei, produz-se o vornito mais de, 
irava vez, soba inf1uenciadaagiia 
quente, podendo assira salvar-se 
o animal. 

k 

IMPORTAÇÃO DE MANTEI.GANA 

1.NGLATE1iriA 

Pensa muita gente que a lu-
glaterra, o paiz ciassico da man-
teiga, teve d'este l:)roducto muito 
roais do que é para o 
seu consumo interno, e por isso 
o exporta para gnasi todos os 
pontos do 
Que a exportação,de matiteiga 

iragleza é grande, nìngriem ptírle 
pôr em duvida; mas que a In-
aterra i►nport2 anoualmente se-

tenta inilhões de trilos de man-
teiga é que pouca ;ente quererá 
acreditar. 

Pois sabe-se guie erra 1896 foi 
essa-;t quanti!Iade alli importada., 
apFisar dos grandes rebanhos e 
das pingues pastagens cio Reino 
Unido. 

COMMERGIO DL GALLINHAS 

De anno para atino cresce o 
movimento de exportação de gal-
linhas poi-Luguezas para Ilespa-
nhn. 
Só nos dois meies de janeiro e 

fevereiro d'este ai:ino sahirarn do 
norte de Portugal para aguelle 
paiz 154:849 gallinhas, no valor 
de 73:3 9.4%900 réis! 

Uin jornal. do Porto iffrrma que 
a exportação de gallinhas do nor-
te d.e Portnal para Ilespanha se 
pôde calcular em 500 contos de 
réis annuaes. 

TS'POGRAPHIA 

Barjona de Freitas 

A M ORTA GaAI.tANTE 
OS ESTUDAN 'I'E5 

Tinb.arn perdido os modos turbulentos 
A iri'et1exão da idade e do eostiirne; 
Envoitos erra secretos pensaineritos, 
Ao transporeui a porta, 
Quedavarrl-se, de protripto, 
A cointemplar a morta! 

No abandono vil cia creadageni, 
Gelado couro o marrnore, repousa, 
Sobre o marmore frio, o cot'po inerme 
D'urna creança loura: 
Niii-neni a olhara mesmo de passa.gein, 
Apenas, o sol, pela janella 
Ao vel-a nua, reparára n'ella 
E com um raio quente, carinhoso, 
Brando a aquece e doura. 

Durante todo o curso 
Nunca, no amphitheatro 
Apparecera, em pasto de escapeile 
Uiva escniptura assim', corpo tão be1lo! 
F.m frizas de theatros 
Pelos salões e bailes luxuosos 
Da velha capital, 
Nunca se tinham visto corri certesa, 
feitos eburneos de gentil duquesa 
Ou de fidalga de epica linhagem, 
Nas taças tios corpetes 
De, rendas e selim, 
Com tão rara moid.ageni, 
Coin a altivez d'aquelles que faliam 
Lembrar o branco, o erecto das tendas 
E tendas de marfim! 

Por entre os bastos, delicados fios 
Da longatrança 
Que desce até as ancas, 
Erra onda, aos solavancos, 
Receiosos espreitais: 
Coino focinhos esguios 
De dois antilopes brancos. 

A pequena cabeça onde o cabello. 
Circula emrnaranhado, 

P-- ride i.t direita, plácida cahindo, 
Gomo n'am sonho bom e consolado... 
D'esses sonhos azoes dos vinte anhos 
Sonhos de virgem com o bem amado, 
Que quando a idade cresce se vão indo! 

Tem as pequenas palpebras fechadas, 
Pesadas e dormentes. 
Os labios entreabertos, 
Erra delicada tira, 
Mostram-lhe os brancos dentes 

De modó que parece 
Que dorme, que respira. 

Já viste algum dia, o olhar d'unZ morto, 
Ficto brutal, como que absorto 
Olhando-vos sem fim. 

Lugubre sentinella? 
E' horrível sabei, é infernal 
E' um olhar que gela! 
0 olhar d'iim vivo, 
Retem-se, engata-o ã retina. 
Alcança-se-lhe o fim, 
A força a repressão 
0 olhar d'rim morto, não, 
Não se domina! 
E' como se estivesse 
Atravessando o cerebro e a andar 

Inalteravel fito 
Correndo parallelo, em busca do seu fo ÊIÕ 

0 foco... o infinito! 
Isto cone a persistencia 
A força • incorruptivel, 
Que deve ter a vóz da conseiel icia 
Fallando ao `inoso: 
Alheio, ciáo indiu, 
Luz que t ocãbnlos c 
Esphinge que f'1er, vella.'.. 

Acreditae-)ne, gelâ! 

Pois o dá morta: nada disto 
Era azul e tão doce, i 
Que- aos levantar-lhe a 1 •alpebra fechada 
Parecere-me ver sr•rgit• ;r madrugada 
Por traz de louros ciliosN 
Na pureza, rural, irnm— culada, 

.Dos antigos ica , lios1 

tinlia. 
li. 



IBARCELLOS 

Qne olhos tão castos tinha esta creança, 
Meigos delicados, 

Colijo urn casal de pombas arruleando 
On como dois ainantes passeiando, 
A margens dos vallados! 

Na pureza da curva em que enturnesce 
A onda caprichosa, 

Do vento em lFve atfago 
Oit como a linha curva que produz 
iNa snperficie placida cl'Lun lago 
A queda d•urna rosa: 

Assian pelo seu çorpo 
llo r()ilo ai ara¿;<.t, pelo braço e coxa? 
A. linhar se, espreguiça 
N'mi, ondeado, t,linido correcto 

Que traz lenil:nar. 
Que alt;ue1 fosse buscar 
A' garc,a, o colo, ao evsne, a curva altiva, 

Quando se enfeita e brilha: 
1 escutasse em Lnarmore rosado, 
111,1 sonho quente, sensual, oilsado: 

Aquella maravilha! 

Quem era9 não sei—Não (juiz Babel-o 
[)e que vale 

Saber d•gncie provem o viajeir0, 
Que vem pedir o abrigo derradeiro, 
Ao catre do hosp¡t;1,l! 
Depois se lhe envolvera aquelle corpo, 
Dit minha phantasia, i nuvem cérula, 
A animadora elctM(t... 
A rniseria oit a latia 
Não poderam inam;har a iirnpider, dar pérola! 

Partiu, à norte, envolta no tecido 
Uitina sarapilheira gordurosa, 
Na lut;ubre carroça de armares, 
De ferrugentos quwios, 
Este primor artista da carne, 

Digno de una pantileon, 
lie balsamos egypcios. 

A valla abriu-lhe a fan1,e... ella rolou 
Corno calhau de nonte por algares 

0s vermes terra ,s vezes 
Lariquetes sitgulares! 

Eis aqui a razlo 
Por que n'aquelle dia, os estudantes 
Tinham lierdirio os modos turbulentos, 
A. irreflexão da e{fade e do costuine 
E cheios de secretos pensamentos, 
Qnt'davarn-se de prompto, 
A corntemplar a morta! 

1lfccrceli7a• Mesquita. 

Conl o cesso rios; o nuncio de Sua Santi-
•1 (Inde. 

da imprensa A sala ol'ferecia, uru aaspectca 
extraordina.i'lo; forinoso. 

bastá,-se r•ealisaindo em Lis- 0 si'. •Aï ilt10111 Singer , re-
boa o Congresso Internai(,io- daictor erra chefe do Neiven 
nal de Imprensa, cuja inala- Í Vienei, 7'oç Watt, de Vienrla 

guraçào se elfectuou no dia d'Atistrla, como • presidente 
26 do corrente, com aissisten- do Congresso, leu o seguinte 

de todas os eonr,ressistlas, discurso, em francez, que foi 
interrompido, varias vezes, 
por salvas estrepitosas de 

palmas. 
de G(•ograapliia. Eil-o, em tradue(5:to: 

Eram 4 horas e 5 minutos 

sob aa, presidencia. de S. Maa-

gestade el-rei D. Carlos I, na 
salas Por-tugal, da Sociedade 

caindo SS..11Ia.gestacles de-
1 <arn entrada na sal;i, tot'aandc) 

maestro Freitas Grazul,o hyni-
no nneional. 

Os congressistas, e suas 
esposas, oecupavarnl os loga.- 

res c{ti• llie eram des•'í iztdps, ; acreditar qne esta mostra bri 
ao centro a sala, este+.lido ii ìs' lh filante de nina manifesta benevo-
1ogares respe avos o governo, i lencia, de trina bemevo lene ia do 

i anais alto valor moral, que honra 
as co 111 ó congreso --i sobremodo o nosso conf;ressa, 
e do centennrio, n :,sequrto do nos impressiona irlfinitauiente. 
rei e corpo diplcirtlatiì;,o i el)i e_ ( Porque, é para nós de altiva sa-

sent;ado pel() •' sr's. 1 ravier) ! tisFação ver corno os nossos es-
qtie forços pata a união e concordia 
!ta- entre os represeritantes da im-

piensa encontram nas mais ele-

0 5.o congresso da imprensa 
em l.,isboa começa por rim facto 
ele uma iniportancia capital, qn(, 

ent,-to uma orehest•a de 25 servi insaripto com lettras dotua-
i c►fessores d i r i •i d a) e 10 ! das nos annaes da mossa socied.a-
p , l dP: a anais alta presencia de SS. 

Magestades o rei e a rainha de 
Portugal, da rainha Dona Maria 
Pia e de saia alteza real o infante 
Dons Alfonso. 
Qne SS. Magestades se dignem) 

, 
ministro ele I{ rarnça; d 
de C;alcello,•_mtrü•taro de 

lias,; 111«ten Nk(t-ii;.riiinistr•o ;) vadas regiões tão preciosas sym-
Allema adega; B,, is d' Aidhe, mi t pathias e protecção tão podero-
nistro dag I3elgicaz; 'Cliomton, •Sa. SS. Magestades deram-nos a 
eu.,;ara e •adn dos negooÀos da. ste respeito uiva prova decisiva 

a 
Il• !ater 1,a; batráo de Heecke-
r•>en cÌe I-Iattl, ministro da 
lI•)llundat, e atlguns sect•eta.t-) 

sistindo, rodeado de altas au-
•toridades e grandes digriatarios 
deste paiz de, classica delicadeza, 
á abertura soletram da nossa reu-

nião. Não, esqueceremos nnnc,a 
este favor signit'rcativo, porque 
somos recorihec,idos. E é para 
tním uma honra insigne poder 
ser neste inornento rneinoravel o 
porta-voz dos meus confrades e 
apresentar,eaipresentar a expres-
são dos nossos anais devotados 
agradecimentos e as rnais hurnil-
des homenagens a SS. Magesta-
des. 
L agora, Se SS. Magestades se 

dWilaila perinittir-1,110, direi apenas o 
aluntnas palavras ao congresso. 

Qtiandt) coineçamos a nossa 

obra de solidariedade, gi•a,ves re-
ceios surgiram a respeito da via-
bilidade de , i,rìa tal ernpreza. Coar, 
ell'eito, a( tarefa não era muito fa-
cil. leram necessarias todas as 
dedfcaçÕes, todos o• esforços 
prude,rites, toda a pa„iencia e ain-
da nm optiu,istno iriratigavel pa-
ra formar urna organisaição tão 
extensa e, fazer fune.cionau• Llrn 
inachinismo segurainente coin-
plicado. 
Mas solto(;irno-nos, a tnert v@r, 

n'nrn terreno ex(-ellente. Primei-
ro que tudo, 1)ozernos de parte 
todos os fermentos de divisão, 
isto é, questões politicas, ques-
tões de nacionalidade e de reli-
gião, pondo,pelo conta trio, á rren-
te as questões prulissionaes e 
questões moraes, que caracter•i-
sam a nossa sociedade com o cu-
nho visado e visível da honra e, 
da dignidade. 
Sentimos Já a vida nas nossas 

veias. A força começa a produzir-
se. A nossas organisaçãu enrai-
za-se, e beira rad,cada está u'este 
paiz amigo, Portugal. As suas ra-
i,iiticaçõus chegais a todos os 
paizes. do ;lobo. De tal modo, 
que aos pesssimistets, que não 
pot-tiain crer, naturalmente, na 
formação de um corpo constitiu-
do por jornalistas, cujas pat•ias 
teem muitas vezes, ah! interesses 
oppostos, e que suppLtn11airi tra-
tai-se de unia coninraçào qual-
quer com liai mysteiiuso,podernos 
responder altivaineute. Sim: Nós 
sorvos urna conjuração! Mas--pa-
ra me servir de palavras de La-
martine—somos urna conjuração 
,aos corações e ternos uru proces-
so infalível, que nos conduz ao 
triuuapho, istu é, ua ainisacle», o 
discernimento claro dos nossos 
interessès permanentes e a cun-
fraternidade franca e leal. 
Fazemos desaparecer, tanto 

quanto possível, as discussões 
pessoaes, as diver'gencias provin-
das do desconhecido, prejuizos 
que damnificar.n, aproximando-
nus uns dus outros corn a boga 
vontade de apreciarmo-nos justa-
inente e lernbrarnio-rios que na 
medida do seu talento e da sua 
situação cada iirn de nós é des-
tinado a trabalhar com os mes-
rnos meios paia a civilisação, pa-
ra o progresso, paia a justiça. D(, 
tostas as for4as do jornalismo, 
dispersas p.;io globo, procura 
mios razt',i• uni exercito littei•ar•lo, 

sítios menibi`os são irnrnediata-
mente, reconheciveis pela sua d¡'-
gnidade, pessoai, pelo sem amor 
da patria, pela probidadedas suas 
intenções e péla hoaestidade no 
exercicio cios, seus cargos. Eis, 
paia assim dizer, a alma do nos. 
so corpo. E' a internacionalisação 
da vontade firine, in(ju( branta-
vel, de fazer o berra e sermos urra 
dia os mais decididos auxiliares 
para o estabelecimento detinïtivo 
da paz e da concordia entre as 
riações.' 

Fico-rne por aqui, peranl® esta. 
bela visão. Pedindo a S. Ma-
gestade o rei se digne abrir o 5.° 
congresso das Associações da 
Imprensa em Lisboa, resumo o-, 
sentimentos da profunda grati-
dão do congresso neste grito 
nnaniine, que parte du fundo do 
nosso coração: «Vivam SS. Ma-
gestades!» 

Depois de ter sido lido es-

te discur• c, S. Maigestado to-

mou a palavra'. 
Disse que com 

muito prazer apresidoncia, da 
sessão inaugural do ix)ngres-
so dos jornalistas, ,igradecon-
do essa distirlçc-á,o que lhe fó-
ra conferida em seu nome e 

rio de S.-M. a rainha. 

Mais disse que a sua presença 
ri'a( iella sala, ante tão selecta 
assonibléa, lhe recordava uru 
outro congresso a que havia me-
zes tarnbein presidira, o congres-
so de medicina. Se ali se tratava 
da satide do corpo, aqui vinha 
tratar-se ela sande do espírito, 
considerando egua►mente nobre 
e levantada a missão de uns e 
outros congressistas. Todos tra-
balhavain para o bem geral, para 
proveito da humanidade, todos 
defendiam com o mesmo altrt.lis-
nlo a exeellente causa do pro-
gresso. Terininon fazendo votos 
calorosos pelo exito dos traba-
lhos que iam ser encetados, de-
clarando aberta a 5.a sessão do 
congresso da imprensar. 

Urna salva de palmas escoou 
na sala, acornf,anliada de alguns 
vivas, flue se snecederam corn. 
enlbtrsiasino, agradecendo os re-
gios personagens a manifestação 
de que foram alvo. 

Todos sabem, e já, aqui o 
dissemos, o grande alcance 
sücial destes jrchi/,eu•. 

Jia, as impressões que estuo 
recebendo os nossos illtisire 
hospedes! d,to bons a.uspicMs. 
h sses nossos í;trnfrades, ern 

telegi-n-M mas para o est-n il-
geiro, rrio5ti arre-se 1,natravillra-
nos da nossaa, Lisboa; dos seus 
arratbald ,se panovarnas; do 

clima. etc. 
Nós humíleles lidadóres da 

imprensa do Minho, d'aqui, 
modestamente, Clrrilpl'ImP,rita-
mos os egregios liospedes. 

A►ealia [noctflar•itara 
0 nosso snbscriptor o sr. An-

tonio José Ferreira abre no dia 3 
de outubro, proximo, lima adia 
nocturna para pessoas que não 
possam fregiiental-a de dia. 
E' de grande vantagem. 
Que o sr. Ferreira é um bom 

proressor, j:í, tiverrio, occasião de 
apreciar no born restiltado obti-
do este anno pelos seus a]umnos, 
nos exames que tizerain. 
Vae arimincio, a diante. 

Falieeimento 
Na, ultima segunda-feira, 

ra110(•0u lia visinlra fret;uezia 
de Areias de Villaar o s1,•. Agos-
tinho Gonçalves da. Silva Mat-
tos, pae do sr.. Joaquim Mat-
tos, aferidor municipal e dis-
tineto violinista. 

Era um bom homem. 
Nisto, só, se constitue o 

seu verdadeiro elogio.. 
Sabemos, por experiencia 

propria, as dóres que nos vasto 
na alma em ta=to duros lan-
r.es, e assim é que podemos 

atvaalinr o transe por que estai 

passnrido o nosso amigo, co-
m( , filho exemphir. 

E' porisso que, junto de si, 
levamos o nosso profundo pe-

lar 
Por ignorarmos aité à ho 

ra que fazemos esta triste►no-
ticia, o fallecimento, nato po-
demos assistir ao seta S,talll-

rnento, que se etT6o;t1if)u 'tití 
manha't de tersa-feira SeÍ;Uin-

te, depois de se ter feito ti n, of-
fleno de, corpo presente, no IM-

ponente mosteiro da fregue• 

zia, com assistencia de bus, 
tantes,padros. 
0 finado era tio dos nossos 

respeitr.4veis antigos srs, 

Augustó Mattos o pa(1res 
Agostinho e Narciso Mattos 
A toda a farnilia enlu(',tad , 

enviarmos pezames. 

•>tnagica 
A banda de murica Barce11( n 

tocou no jardim publico das 7 tt 
9 horas da noite do ultimo d(► 
naingo. 

.1 concorrencia foi regttlal• n 
o desempenho da banda não foi 
mau. 

o vinho 
Durante o mez d'agosto tiltiln c► 

foram exportados pela barra (ló 
Douro-4:086:W7,72, litros de •¡ 
nho, no valor de Ci:.rA31b000 ls 
e pagou de direitos 12:700;5351 

—Acolheita entre nós é boa e 
eguahnenie a producÇão. 

Já se vende a pipa a 20:000 1,s 

Lm virtude do arinivei:sacio rt,1 
talicio de S.S. 111.11., houve [toai 
terra n'esta villa as costumada,, 
manifestações de regosijo. 
As repartições conservararrl.s,a 

fechadas. 

(grande fe.sdiviúmile 
No dia 9 do proximo inez a'eri 

fica-se na fregnez!a de S. Pedr'u 
de Villa Frescainha urna luzi({;t 
festividade em honra do'Pit 
orago. 

N;, vespera terra arraial fo^n 
mliz¡ca e no dia da festividaci(), 
missa cantada, exl_)c►sição (to S, 
serrrião, procissão e arraial. 
A muzica é a dos Vulttntarios 

ouçam 
Agora qne estarmos eira veSpe, 

ras de eleições (amararias, pa. 
Tece que vae ser proi•ogadb () pra, 

so para o recebimento das tas de de 1:000 réis do atino de 1•`►1 

e das cedidas do t\,po ais ar)teric,. 
res jà em circulação, de que j:l 
agtii fallainos. 

Vá... vejam se assim pé,,,,,,os lumes. 

Prisão ierrportante 
Segunda-feira fui preso tia 

guezia de Viatodos, o corahecid(, 
gatuno a.Campos», ha pouco eva. 
dido da cadeia da Povoa de 
Varzim. 
 ro  

pardeir<a 
Esteve n'esta villa no passado 

domingo a sr.- 1). Maria Precin. 
sa Pinto, habilpacteiraportuNnse 

Veio de visita a esta terra e di. 
zern-nos que tenciona aqui fì.\ae 
a sua r•esidencia o que é de grati-
de vantagem. 

Faita ele cobre 
E' muito grande a falta de di-

nheiro em cobre que se sente 
n'esta villa, e que causa grande 
dificuldade ao commer•cio, por 
motivo dos trocos. 
A quem compete pedimos as 

necessa, ias providencias que tal 
caso pede. 

o  
Conselheiro elosé -Novaacf3 
0 nosso chefe político e bois 

amigo voltou denovainente a es-
ta villa na passada quinta-feira. 
Como sempre, viu-se sua exe,a 

durante a sua estada aqui rtirlea, 
do dos seus muitos arnigos quer 
políticos quer pessoaes. 

Maria F ra nelseta de Lodird es 

Foi o nome grie recebeu tia pia 
baptismal a interessante filhinha 
.do ilustre cansidico o nosso res, 
péitavel amigo sr.dr. Sá Carneiro. 

.oram seus padrinhos a ex.ma 
Sr.a D. 1Maria Francisca da Silva 
Àk,-oforado e o sr. Sebastião 
Leme. 

Ein seguida á cerimonia reügio-
sa, foi servido, em casa dos paes 
da. neopliita, uni prufusu cubo 
' d'ccyrc(i. 
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Pr. Joagtºini Duarte 
Paldino 

Esto nosso considerado amigo, 
juiz da Ilha Graviosa e ha pouco 
,transferido para a comarca de 
l+erreira do Aletntejo, foi-o agora, 
raiais trina vez para a de Vitilraes. 

Felecitaniol'o . 

£S'U1 Reºitelhe 

Esteve basta ite luzida a festi-
vidade que n esta freguezia se 
r ,, , ou no passado domingo ene 
tionra de Nossa Senhora, da Con-
ceição e em cumprimento d'urn 
voto do sr. Joaquim da Costa 
Ainorim, ti:ilio d'aquella terra, e 
actualmente residente no Brazil. 

Dizem-n'os ser nma das melho-
r•es festividades _ali realisadas. 

Choiera 
gegimolo lemos lavra com gran-

de intensidade cru quasi todas as 
liovoações da India Portugueza, 
esta terrível enfermidade. 
O sr. i). Antonio Barroso, bis-' 

po de Meliapor, mandou fazer 
préces em todas as egrejas, afim 
de que Deus afugente d'ali tão 
grande rnolestia. 
O numero diario d'obitos é 

grande. 

Ao cézi 
Voou ao Cén o innocentinho 

pompeu, neto do nosso amigo, 
(;orrelligionado e contraste da 
Casa Real sr. I,1,ancisco Vieira 
Velloso. 
(:nrnprimentamsrs os pares do 

inuocentiuli o. 

Chuva 
lia dias chuveu mui regular-

mente. 
(), f avr ➢alares acham se com is-

so satisfeitos, pois, corno dizem, 
é maná para as hervas e nabaes. 
Assim seja! 

visitas veterI narias 
Lemos ern.jorriaes de diversas 

localidadog quo s( tem procedi-

do ás precisas visitas em diver-
sos estábulos, aonde se tem en-
contrado bastante gado atacado 
de rnóruio e algum outro impos-
sivel de fazer servi(1,o. 

*waixente le:ºlibrar... 
Os carros iiiestaçãocontinuam 

a estar no niesniodesallinho, irn-
po,sibilitando otransito.,; 
os cocheiros tornaram a poG-

tai•.he -à porta da estação, incom-
rno,i;uid.o os passa,,eiros, afim 
d,elles oecuparern este ou aquelle 
ciri•ro. 

Ilepetimos isto não é pedir as 
providencias que estes casos re-
claruarn, é soffientE; leinbral-os... 

1 estas iaattiutas 

o curso juridico que se formou 
em •1.876 reune brevemente na 
p'irneira da Foz em festa  intima 
c,iinmemorativa da sua boa cai na-

o gri i po é com posto de 17 e 
d', 1e faz parte o nosso respeita-
v••l e douto advogado e notario 
exin,° Sr. dr. Luiz de Novaes. 

are:-ias 
Ter•iitinaiii amanhã as fei;ias, do 

flue inuito nã(i gostarão: todos os 
caloteiros e alguns demandi ,, tus. 

Mais >zngu caovo regeneradar 
A esposa do nosso director po-

lítico—sr. dr. João Novaes—pre-
s(,nteou-o antes de hontein cola 
uni robusto menino. 
A suas exe.as os nossos cor-

deaes pitrabeus. 

Novo adei inIstrador 

Diz-se que ern muito breve vi-
r•áadniiuisti-ar este concelho nin 
cavalheiro d'uma localidade d'es-
te dístricto. 
Porgne será? 

1w  
En$fllia « Ferradelra» 

Era assine conhecida ésta ra-
pariga d'aqui,giteno dia de sexta-
fen•a se finou ern Guimarães, cora 
Irma febre typYtoide. 
Paz -•'t sua ainna. 

Notas falsas 
Por tentar passar notas falsas 

de 5{i000 reis, percorrendo para 
isso algurnas lojas desta villa, 
foi captivadó aqui, terça-feira, 
ium individuo que crise chamar-
se Francisco Ferreiia Dias e, ser 
inoço de padeiro, (Ia freguezia,de 
s. Pedro de Escudeiros, concelho 
de Braga. 
No acto da captara só lhe fo= 

ram cncontradas duas das taes 
notas, .estando uma d'ellas es-
tendida dentro do e i.tpea. 
A auctoridade procede a averi-

gliaçào, não rios sendo dados 
mais informes para não tolher a 
sua accV ão. 

l•ortam•;ai .••e•ie•►ia 
Visitou-nos reais urna vez esta 

excellente publicação mensal, tis-
boireuse, dirit,ida pelo sr. João 
Achiles Ripau►outi, agrono(no dis-
tinctissiino. 

E' ([' esta util revista que en-
chenios hoje a nossa secção das 
i'aa•ieda•cs. 

Pais o surnmario do «Portugal 
Agricola»; por elle avaliarão os 
nossos leitores do merecimento 
do rnensario. 

Eilo: 
«lIevista N inicola», José Gui-

Iherrne Macieira; al3evista veteri-
nária», J. V. Paula Nogueira; 
«Aquecimento dos vinhos», Ame-
iico da Silva; «.Plantas (te orna-
nrento—Begonias», Manuel Nu-
nes; « As especies sericigenas 
selvagens e semi-dornesticas», 
Veneres Pirnentel; Informt&c ies •' 
Noticias ***; «Questões dos ce-
reais— Representação», ***; «A 
convenção internacional destina-
da a proteger as aves uteis á agri-
cultura», lrancisco Simões Mar-
gi•chi; «Os vindos portuguezes 
no Uriente», Tancredo do Casal 
Ribeiro; «A exposição de Paris 
em 1900,Joaquim Beiford; «0 car-
buncirio» , J. V. Faina Nogueira; 
Secçc&o do Ultruin ar: «Àbacá» ' 

Eduardo da Costa Botelho; Sec. 
ç,ão offtciul: «Varios decretos, por-
tarias, e avisos de interesse abri-
cola», ***. 

Llivros unteis 
Codígos: —do Processo Com-

niercial, 160; de, Posturas do 
Municipio de Lisboa, 200; de Jus-
tiça Militar, 200; ' Penal, 200; 
Administrativo, 200; dos Proprie-
tarios, 200 reis. Regatamentos:— 
do Contencioso Fiscal, 200; da 
Contribuição Industrial, 200; da 
Contribuição de Registo, 200; da 
Decima de Juros,120; das Execu-
ções Fiscaes, 200; da Adininistra-
ção da Fazerida Publica, 300; de 
Ensino Pirimario (compelto), 200; 
do Recrut>imento Militar, 200; das 
Associacões de Soccorros MlltnoS 
e cito Processo Perante os Tribn• 
uaes Arbitraes,100;doImposto do 
li.eal ([Agua, 200; da Arborisação 
e Policia das Estradas, 200; do 
Registo Predial, 200; dos Solicita-
dores, 200 reis. Elmidctrios:—dos 
Juizes ( te Paz e seus I+escrivães, 
200; de Imprensa, 100 reis. Obras 
diversas:—Arehivo rios Louvados, 
400; Guia dos Ire; edores e Jun-
tas de Parochia, 240; Manual do 
Senhorio, seguido da carta de 
Lei de 21 de maio de 1895, ; que 
estabelece o processo do despejo 
e forimilario de requerimentos 
para o menino Ciin, 200; Man ual 
(to Vereador, 400: Pecnlio de No-
tas Uteis aos .Escrivaes cle T)ireito, 
400; Tabella dos Ei-noluuientos 
.Indiciais, 200; Legislação varia re-
ferente ato exercicio do poder ju-
dicial, promulgada de 1890 a 1895, 
e sy nopse da legislação da mes-
ma indote,"de 1896 a 1897, 300; 
Roteiro das Ruas de Lisboa, 120; 
Procurador do Contribuinte In-
dustrial, 200; Diplomas Legislati-
vos, (com a publicação ao exer-
cick, do poder judicial, approva-
dos tia legislatura de 1890), 250; 
Indece da Legislação Portagnezet, 
publicada de 1 dejaneirode 1850 
a :31 de ([(,zimbro de 1897. anno 
ou 2l- fascículos, 800;Correio doa 

Tribunaes, seminario de  lecre ji ui5prudeucia, puhlicando 

ern surnnia on na ïntegra todas 
as leis, decretos e portarias, etc., 
que saireni durante a semana na 
Diario do (xvevno, assignatura, 
por sernestre, 750; I)orningo Il-
lustrado, guia ou cicerone riacio-
nal, gire vagi indicando terra por. 
terra, o que cada uma ha digno 
de ver-se ou memorar-se; a histo-
ri,t da fundação, a origerri do no. 
rue, as nominações que tiveram 
sob denoininadoresda Peninsula, 
etc. seus brazões d'arnras (quan-
do os passnam),rnonirinentos, em 
volume ou 52 nnrneros, 800 reis; 
—Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, R. da Atalaya,183, 
2.° Lisboa.—Succursal no Porto, 
L. dos Loyos, 44✓l-•5. 

L®TO.6i1AS UI {t ll'JR1 AS 

Tem estado enferma a esposa 
do sr. José de Bessa e Menezes. 
Por este motivo retiram-se s. 

exe,as brevemente liara a capital. 
—1t(•gressararn da praia d'Apu-

lia as familias dos si-s. Joaquim 
Lopes Fernandes Vinagre, João 
Velloso Barreto e Manoel Angus-
to de Passos. 
—'rem estado em Guimarães q 

nosso snbscriptor o • sr. P.e João 
de Villas-Boas. 
—Tem hoje o seu anniversaria 

natalicio o sr. José ,tilaria Paes 
da Silva. 

Parabens. 
—Tem estado em Espinho o 

nosso amigo Jeronyrno Monteiro. 
—D• Vizella, acompanhado de 

s. exin.a esposa e filhos, regres-
sou á sua Gaza na freguezia das 
Carvalhas, o sr. Miguel Pereira 
Guimarães, importante commer-
ciante no Rio de Janeiro. 
—Vimos aflui na passada quin-

ta-feira o nosso respeitavel ami-
go e inaitó digno Reitor do Ly-
ceu de Braga, o si-. dr. Coriego 
Correia Simões. 
—Acompanhado de s, exm.a 

esposa a sr•.a Duqueza de Salda-
nha, partiu para a capital o sr. 
dr. Manuel Paes de Villas Boas. 

Forain suas exG.a' esperar o 
cadaver.de seu infeliz filho e en-
teado--conde de Almoster—che-
gado no vapor Arnbaca, e acom-
panhai-o à derradeira morada. 
—Com s. exrn.;, família tem es-

tado em S. Rornào de Fonte Co-
berta, o habil -clinico o sr. dr. 
Souza Christitio. 
—Voltou a estar em Penafiel o 

nosso dilecto amigo João Carlos 
Coelho da Cruz. 
--0 revei.° Alexandrino Leitu-

;a foi apresentada ria egreja de 
C•ualtar. . 
—Vão a melhor dos seus in-

cornniodos as exin.as si•.aSD.Tlie-
reza e I). Emilia Bezerra. 
Estimamos. 

\V1L',1d,iI•S  
virtuosa or$u.giDt°-

Zói—ou modelo das mulheres 
christàs, pelo P. Nlavdieii. Obra 
aprovada pelo Vigario Geral de 
Maliries ("França). Lraduzida da, 
nova edição franceza por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria Valle—Barcellos. 

Aula nocturna 
Antonio José Ferreira, 

d'esta villa, reabre no pro-
ximo dia 3 d'outubro a sua 
aula diurna (['Instrucção 
Primaria, -1.° e 2.° grau, lia-
bilitando para exames. 
Tambem desde esse dia 

funcciorrará a mesn)a aula 
á noite para adultos que 
não possam frequental-a de 
dia. 

wappa da distribiiiiiç5o pelos eoueelhos d'e.ste distrieto 
do nzi ivero de reeriatas gale teia de f01-anal- o COntia-
geºate do asnno de 1896, UGS termos do decreto de 3 do 
calarº-ente ºnez. 

CONCELHOS 

Am ares 
Barcellos 
,Braga 
Cabeceiras de Basto 
Celorico de Basto 
Espozende 
Fafe 
Guimarães 
'Povoa de Lanhoso 
Terras de Bouro 
Vieira 

Villa Nova de Fainalicão 
Villa Verde 
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120 34 
374 1.05 
261 73 
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Governo Civil de Braga, 14 de setembro de 1888. 

0 Goverasdor Civil, 

AI,c,^aro de Mendonça Machado d'Arattjo. 

Edital 
Jo sê de Castro Fii-
, Ue1 elo ele Marl➢i, 
baeiiarel f o r in a d o 
eia direito pela U a.i-
versidade ide Coim-
bra, •apresidente pp •°77•••e s i ide n tapei da 
•.J8•91lAí.iuii* •i.R• •>•. 115)lác•1pa1 
de Barcellos &. 

Faço saber que no dia 23 
do proxilno mez d'outubro, 
pelas 11 horas da manhã 
e nos Paços do concelho, 
teem de entrar ela praça— 
[)ara todo o asno de 1899, 
sendo entr'eue, convindo,a 
quere maior lanço ofierecer 
—as se(yuirites arrernata-
çõOS. 

1.°--Fornecimento de car-
nes verdes n'eSte concelho; 

2.°—Contribuições indi-
rectas; 

3.°---Aluguer das meias 
do peixe da praça de D. 
Pedro V; 

4.°—Aluguer das barra-
cas da niesina praça e casa 
ern Barcellinhos; 

5.°—Custeamento do ima-
terial e pessoal da illumina-
ção publica d'esta villa e 
Barcellinhos; 

6.°--liMaterias fecaes do 
matadouro e sentinas do 
tribunal, carnara, praça do 
inercl,ìdo e cadeia. 
As condições estão pa-

tentes na secretaria da Ca-
rn ara . 

Barcellos e Paços do 
concelho, 27 de, setembro 
de 1898, 
José de Castro Figueiredo de 

Faria. 

Aluga-se 
1, á A casa de 

dous anda-
•o res, propila 

para nego-
ï_ •_ •• cio ou para 

vivenda, si-
ta em Barcellinhos na rua Emy-
dio Navarro, n.°s 67-69. 

'Prata-se .ia azenha da Poirte, 
sita ma gosma frei;uezia, 

CA I' CENT ,AL 

1 

0 proprietario d'este estabele-
cimento, José Antonio d'Oliveira 
17attos, participa aos seus aini-
ps e freguezes que acaba de re-
ceber un variado sortimento de 
licores estrangeiros, de primeira 
ordem, cognacs, vinhos do Porto, 
da Companhia, genebra e cerveja 
irigleza e nacional, á altura de to-
das as bolsas. 
Tambem participa ao publico 

que é o unico agente, nesta villa, 11) 
do GAZ ACETYLENICO, carbo-
neto de calcio d'iima illaminação 
brilhante, facil e economica, co-
mo demonstra a illuminação do 
seu cat'é. 
Quem se gaizer aproveiÉar des-

sa brilhantissima inz é co parti-
cipar-lhe, que elle orden•c!â.. a 
sua instaliaçào. 

Novo Blecionário da 
Lingua Portuguêsa— 

compreliendendo: alem do voca-
bulário coinmtim aos riais mo-
dernos diccionários dei lingrta, cer-
ca de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: da linguagem popu-
lar, nas provincias e ilhas; dos 
antigos rnanuscriptosda Torre do 
Tombo e de outros archivos; da 
technologia industríal e scientili-
ca; dos mais importantes doeu-
inentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros cancioneiros 
através de todo o periodo clássi-
co, até aos esriptóres da actualida-
de;e as da linguagem brasilica que 
contribiiiii para esta obra cora 
mais de 5:000 vocábulos, reão re-
colhidos até agora em diccioná-
rios portuguêses; comprehenden-
do outrosim: muitos inilhares de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábulos co-
nhecidos; e indicando alem da 
prosódia de cada, termo, etyiTio-
Ioaia de quási todos, de acordo 
com os ensinainerito:; da philolo-
gia moderna e em resultado de 
investigações directas, que leva-
ram, o autor a determinar pala 
primeira vez a origem de muitos 
centenares de vocabitlos, por 
CANDIDO DE FIGUEIlLEDO, da 
cademia Real das Sciericias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Academia de Jurispru-
dencia de Madrid. etc. 

h`K1C0• PARA iF.C1C10 
datis Ilha➢➢ vez no cal-ado 
Aluguer 50 reis por hora. 
S6 poderão naveg<ar entre ris 

açudes da Ponte e Santo Anto-
nio. Qnern os alugar flua respon-
snvel pelas avarias que os mes-
mos sofirerero. 
Azenlia & Ponte. 

1)A[' it+.I,LINIt0S 



LOo1À DO POVO 
LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Conil_rleto sortido d.e todas as fazendas ele lã, seda e algodão, 
aléns de tinia grande c{uantidad.e de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. á+ 

Encàrrega-se de mandar vir gnakzner encommenda das princípaes 
casas de modas do Porto e Braga 

coroas faaeaerat•las, hoaagliuets e seus aprestes • 

AGI?_N`CIA da Cornj aribia de Seguros A lUr°ban.01 
`H»0rtU.9lr ('Za, cio Pnt•to. 

--1 

pq 

E••Q•3ELECI ENT0 DE FAZENDAS 
E 

, T 4 •, 

Esta casa tem uma colleq,,ão distinctamente, apurada dos r.,e 
:pores typos de fazendas nacionaes e extrangeir•as, rio rigor da uno 
da, para todas as Estaçóes. 

0 seu at(•lier, rnorittido com todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da;3ilvr Baião, que frei coa-
ra-mestre da reptitada (.asa Kei.l, de Lisboa, está ii altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Reconirnendamos nina visita ao estabeleci me rito e officina, que 
linje fornecem ri maior pii-te da villa e concelho, visto a correcção 
elos seus trabalhos e economia rios pregos. 

.BARCEI,LOS 
Hi[a ele Trãs elas FÉ-elris 

p A , 
Jit• rJ • 

Dominoos Ferreira Barbosa compra todas as giiinia.s-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
eijao para a importante casa portuense Viciorino Coirobra. 

R 1 ÁRIA OL-1` V 1 JR 
Campo da Feíra 

Neste bem sortido esiã,belecjníento encontra-se á venda, colem 
tio pw, I•Ité diz º•vspei.to: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha, fi-
na das primeiras fabricas poi•tugt.rezas; todas as nutre as da acredita-•. 
da Companhia Vinicola•, desde o rascante vinho verde até o fino 
chaMpagne; um grande deposito de •coriservas, corna—pato corri er-' 
vilhas lebre estofada corri ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; tua sortido de sapatos de oarêio etc. etc. 
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Livraria e encadernacão 

i•• t1C•r•OUll• .11A••I•LTp 
CAMPO DA FEIRRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Eseolares e de Direito 
rnissaes, bi•eviarios, offic.ios votivos, ultimas edi••óes, sacras para a]' 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever 
por junto e a retalho, aparos, carretas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros ol'>jectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhe" mentos paia a cobrança da derrama parochial, orde ris 
ele pagamento palra juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprirnem-se corri brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segnrrinçt e perfeição toda e qualquer encader-

ação tanto rrlïnari.l como de luxo, porque tem uma longa pratica. 
da arte, cucu a maior brevidade e bara.teza. 

Recebe assilYnatrn•as e encornrriendas de livros . tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Enconl,ram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarre;;a-se de enconimendas de carimbos de borracha. 
—1?,spera continuar a rnerecer a protecção dos seus illrtsíreq 

mgos e fregnozes, a quem. continuará a servir corri toda a pontuali 
chefe e barrtteza. 

S":4.1 º:VF61ïlI1 G MEJUI1A CON"DF IIS,1 
MANUEL JOAQUBI DUARTE SALVA(; AO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma nunierosa freFnezia não só n'esta villa couro tambern era 1j8 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miudc, a es-
pocial laranja. de ôôee ate Utarcellos; magnifico pão de ló a ri-
valisar• corri o de .11art;aríde; pasteis de massa e Carne, e outras 
especiaes varíedacIps. 

A. confecção do dóce é esmeraclissima, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza. 

Sa.tisfazerri--,e enconimendas na volta do correio, sendo a.corn-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabellados 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas rosnarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café rlôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, corri desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250e 12,5 (,,iai— reis 
Cafê flór 1.h » » 100e 50 » -- » !r20 » 
Café fiar 2.a » » » e » » - » 360 » 
Café fiór 3.a » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se sellosd, 
correio, servídos, antigos e aaaoalel-nos. 

Assignatura 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1200 réis 
600 
300 
40 

» 
» 
» 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

9 • 

>t• 

óP 4f•fyy• 

Q>p 

G \ 

_•® 

z 

1, 

1 

REGENERADOR•• 
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Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Arinuncios annuaes, ajuste especial 

Os si-s. assibriates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

.a • k zL 

Westa bem montada ofieina imprimem-se, com nitidez e promptidao, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, eiroluares, Facturas, talões, bilhetes de visita, eto., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPA.ES CASAS DO PAI% 

uA HAUJONA- BIE, EITA;§, X 1' 1 OXIMO AO CAFÉ 1WAWTOS) 

esq, 


